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APRESENTAÇÃO

Com o passar do tempo, a Educação Física tem demonstrado cada vez mais 
ser uma disciplina, a qual, se caracteriza por uma configuração multifacetada, 
possibilitando o diálogo, não só com a área do conhecimento biológica, mas também, 
com a das humanas e sociais. Compreender a importância desta interdisciplinaridade 
é um grande desafio para o profissional da Educação Física.

A obra “A Educação Física em Foco 2 e 3 ” é um e-book composto por 32 artigos 
científicos, os quais estão divididos por dois eixos temáticos. No primeiro intitulado 
“Educação Física Escolar, Formação e Práticas Docentes” é possível encontrar estudos 
que apresentam aspectos teóricos e empíricos do contexto escolar e como esses 
influenciam a prática docente. Ainda, é possível verificar relatos de experiências sobre 
atividades que contribuíram na profissional do indivíduo. No segundo eixo intitulado 
“Políticas Públicas, Saúde, Esporte e Lazer na Educação Física”, é possível verificar 
estudos que apresentam desde aspectos biológicos e fisiológicos relacionados ao 
exercício físico, até os que discutem a proposição e aplicação de políticas públicas 
voltadas para o esporte e lazer.

O presente e-book reúne autores de diversos locais do Brasil e, por consequência, 
de várias áreas do conhecimento, os quais abordam assuntos relevantes, com grande 
contribuição no fomento da discussão dos temas citados anteriormente.

Portanto, é com entusiasmo e expectativa que desejo a todos uma boa leitura.

Wendell Luiz Linhares
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CAPÍTULO 9

INFLUÊNCIA DA OBESIDADE NA RESPOSTA 
CARDIORRESPIRATÓRIA, VARIABILIDADE DA 

FREQUÊNCIA CARDÍACA E PRESSÃO ARTERIAL 
DURANTE O EXERCÍCIO FÍSICO

Pedro Victor Nogueira de Souza
Universidade de Brasília, Faculdade de Educação 

Física
Brasília - DF

Alexandre Lima de Araújo Ribeiro
Universidade de Brasília, Faculdade de Educação 

Física
Brasília - DF

Daniele Bueno Godinho Ribeiro
Universidade Federal do Tocantins, Educação 

Física
Palmas - TO

Ricardo Flávio de Araújo Bezerra
Universidade de Brasília, Faculdade de Educação 

Física
Brasília – DF

RESUMO: A obesidade é responsável por 
aproximadamente 5% de todas as mortes no 
mundo. Além disso, está associada a uma 
série de doenças crônicas não transmissíveis 
como hipertensão e diabetes. Desta forma, o 
objetivo deste estudo foi analisar o impacto da 
obesidade e elevadas taxas antropométricas 
nas respostas cardiorrespiratórias, pressão 
arterial e variabilidade da frequência cardíaca 
(VFC) durante o exercício físico em obesos. 
Para isso realizou-se uma revisão bibliográfica 
nas bases de dados da Scielo, Lilacs, PubMed e 
na Biblioteca Virtual em Saúde. Os estudos que 

foram incluídos mostram que além de aumentar 
a pressão arterial durante o exercício físico, 
a obesidade aumenta também a exigência 
cardiorrespiratória e diminui o intervalo da 
variabilidade da frequência cardíaca. Portanto, 
conclui-se que a obesidade impacta de forma 
negativa na resposta cardiorrespiratória, na 
VFC e na pressão arterial durante o exercício 
físico em obesos.
PALAVRAS-CHAVE: Obesidade; Pressão 
Arterial; Frequência Cardíaca. 

ABSTRACT: Obesity accounts for 
approximately 5% of all deaths in the world. 
In addition, it is associated with a number 
of noncommunicable diseases such as 
hypertension and diabetes. Thus, the purpose of 
this study was to analyze the impact of obesity 
and anthropometric rates on cardiorespiratory 
responses, blood pressure and heart rate 
variability (HRV) during exercise in obese 
patients. This study was a bibliographical 
review of databases of Scielo, Lilacs, PubMed 
in the Virtual Library in Health. Studies that have 
been performed in addition to increased blood 
pressure during exercise also increase heart 
rate and decrease heart rate interval. Therefore, 
it is concluded that obesity has a negative 
repercussion on cardiorespiratory response, 
HRV and blood pressure.
KEYWORDS: Obesity; Blood pressure; Heart rate.
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1 | 	INTRODUÇÃO 

Além de ser responsável por uma série de complicações na saúde de crianças, 
jovens, adultos e idosos (D’AVILA et al., 2018; PINHEIRO; FREITAS; CORSO, 2004), 
e estar associada a doenças crônicas não transmissíveis (NYBERG et al., 2018; 
NEGRÃO; BARRETO, 2010), a obesidade é a causa de aproximadamente 5% de 
todas as mortes no mundo (KELLY et al., 2008). 

De acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS) indivíduos com índice 
de massa corporal (IMC) maior, ou igual, a 25 kg/m² são considerados com sobrepeso. 
Aqueles que possuem o IMC maior, ou igual, a 30 kg/m² são considerados obesos 
(IBGE, 2013; ABESO, 2009). Segundo Sabiá, Santos e Ribeiro (2004) um desequilíbrio 
no balanço energético, ocasionado pela falta de exercício físico, desencadeia o 
processo de obesidade. 

No entanto, sabe-se que se os exercícios físicos forem feitos ignorando o princípio 
da individualidade, estes podem gerar alguns danos, como um evento cardiovascular 
no momento da prática do exercício (FURTADO; RAMOS; ARAUJO, 2009). Bronzatto, 
Silva e Stein (2001) relacionaram morte súbita e exercício físico, e concluíram que 
as mortes não são frequentes, mas ocorrem, e na maioria das vezes por conta de 
um descuido na avaliação física e negligência na percepção de sintomas durante a 
execução do exercício. Koike, Machi e Wichi (2008) evidenciaram que metade dos 
casos de morte súbita ocorrem em pessoas mais suscetíveis a patologias da artéria 
coronária, e que a obesidade, entre outros, pode ser um indicador de tal ocorrência. 
Diante do exposto, observa-se que a obesidade é um fator de risco para doenças 
cardiovasculares. 

Portanto, com o intuito de esclarecer os profissionais da área da saúde e minimizar 
os efeitos colaterais ligados a obesidade, o objetivo deste trabalho foi verificar a 
influência da obesidade na resposta cardiorrespiratória, variabilidade da frequência 
cardíaca e pressão arterial durante o exercício físico. 

2 | 	METODOLOGIA 

A pesquisa foi realizada entre setembro de 2017 e janeiro de 2018, nas bases de 
dados eletrônicas da Scielo, Lilacs e na Biblioteca Virtual em Saúde. Além disso, foram 
feitas buscas manuais em livros e anais de congressos que tratam do tema. Como 
estratégia de busca, utilizou-se a combinação das seguintes palavras: antropometria, 
obesidade, resposta cardiovascular, frequência cardíaca, pressão arterial, exercício. 
Por fim, foram selecionados artigos que apresentaram respostas cardíacas em obesos 
durante ou logo após o exercício.
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3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

As variáveis antropométricas (i. e. estatura e massa corporal) estão estreitamente 
relacionadas às respostas cardiorrespiratórias durante o exercício físico (RODRIGUES, 
2017). Todendi et al. (2016), por meio do teste de corrida/caminhada de nove minutos, 
relacionaram o risco metabólico, baixos níveis de aptidão cardiorrespiratória, obesidade 
e perfil nutricional dos pais. Como resultado, encontraram que indivíduos que tem pais 
com sobrepeso e obesidade, sejam eles aptos ou inaptos, apresentam menor aptidão 
cardiorrespiratória e maiores riscos metabólicos em relação aos eutróficos aptos e 
inaptos. Corroborando com o estudo anterior, Todendi et al. (2016),  Dolfing et al. (2005) 
demonstraram que a fadiga foi uma das principais causas para cessar o exercício por 
homens e mulheres com obesidade, e sem doenças cardíacas, quando submetidos a 
teste de cicloergômetro. Isto torna nítida a falta de aptidão física em obesos, tenham 
esses doenças cardíacas ou não. Por fim, Massuça e Proença (2013), averiguaram 
a capacidade aeróbica em adolescentes obesos, e pelo fato de meninas e meninos 
obesos apresentarem valores de VO2max relativo inferiores quando comparados a 
grupos saudáveis, estes autores concluíram em seu estudo que a alta porcentagem 
de massa gorda interfere negativamente nas respostas cardiorrespiratórias. 

Gomes et al. (2014) separaram grupos de adolescentes com peso normal 
e excesso de peso e submeteram à avaliação em esteira aplicando o protocolo de 
rampa. Os resultados mostraram que o VO2 relativo em limiar anaeróbico ventilatório 
e o VO2máx relativo foram maiores no grupo de peso normal comparado ao grupo 
com excesso de peso. Para a FC não foram encontradas diferenças significativas 
e a velocidade para atingir limiar anaeróbio ventilatório foi maior no grupo de peso 
normal do que excesso de peso concluindo que as respostas cardiorrespiratórias 
em adolescentes com excesso de peso são afetadas negativamente em exercício 
submáximo quando comparados a adolescentes com peso normal. Isso corrobora 
como estudo de Carvalho et al. (2015) em que no teste de 6 minutos os valores de 
VO2pico relativo no esforço máximo e submáximo foram maiores no grupo eutrófico e 
menores no grupo de obesos. 

Outro estudo de Baynard et al. (2014) promoveu uma intervenção de 4 dias por 
semana com intensidade de 65% do VO2pico com duração de 30 minutos e, após 9 
semanas, o tempo do exercício aumentou para 45 minutos. A intervenção teve duração 
de 16 semanas e, ao analisar os resultados, nota-se melhora no VO2pico relativo do 
grupo que tinha baixa modulação cardiovagal, podendo a melhora cardiorrespiratória 
ter relação com a perda de peso em pessoas com baixa modulação cardiovagal. 
Zaar et al. (2014) após submeterem indivíduos obesos normotensos, com sobrepeso 
normotensos e eutróficos normotensos a um programa de treinamento que durou 24 
meses constataram diminuição da porcentagem de gordura juntamente com a PA 
sistólica e diastólica de toda a amostra. Essa alteração da PA não teve relação com 
o IMC, pois houve aumento de massa magra resultando em um maior IMC. Porém, a 
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redução de PA se relacionou com a diminuição da gordura corporal e a circunferência 
de cintura (CC), segundo os autores.

Estudo de Brunetto et al. (2008) observou que as respostas cardiorrespiratórias 
que tiveram valores de limiar ventilatório e VO2pico menores foram detectadas no grupo 
de obesos quando medidos em  mL.kg-1.min-118. Nos resultados do estudo de Onofre 
et al. (2017) que submeteram obesas a teste de rampa na esteira os motivos de parada 
foram dispnéia auto relatada, fadiga, FCmax atingida e PAS acima de 220mmHg, nesta 
ordem. Porém, a dispneia auto relatada foi a principal causa de cessação do teste. 
Esses achados sugerem que obesos tanto homens como mulheres possuem baixa 
aptidão física.

Nota-se ainda que as respostas cardíacas são menos eficientes em pessoas 
obesas ou com sobrepeso como demonstra estudo de Araújo et al. (2016) que analisaram 
a modulação autonômica no pré, durante e pós exercício, e constataram que indivíduos 
com sobrepeso têm uma menor eficácia no funcionamento do sistema cardiovascular, 
necessitando assim de um período maior de recuperação para a frequência cardíaca 
após o exercício físico. Cibinello et al. (2017) analisaram o desempenho cardíaco de 
crianças no teste de 6 minutos. Concluíram que após o teste crianças com sobrepeso, 
sejam elas obesas ou não, apresentam uma maior frequência cardíaca. 

Apesar de indivíduos com obesidade possuírem uma maior frequência cardíaca 
instantes após o exercício físico, este apresentam também menores valores de 
variação na frequência cardíaca de repouso (i. e. intervalo RR), além de resposta 
autonômica cardíaca alterada (SANT ANNA JÚNIOR et al., 2015; BRUNETTO et al., 
2005). Brunetto et al. (2016), por sua vez, detectaram que em obesos submetidos a 
esforço a frequência cardíaca é mais elevada no limiar da variabilidade do que em 
indivíduos não obesos. 

Segundo Ciolac e Greve (2011) as melhorias induzidas pelo exercício na aptidão 
cardiorrespiratóra e nas respostas de FC são prejudicadas em mulheres obesas na 
pós-menopausa. Grupos de mulheres não obesas, mulheres com sobrepeso e obesas 
pós-menopausa foram submetidas a 12 meses de exercícios de musculação para 
membros inferiores e membros superiores. Os exercícios foram executados da seguinte 
maneira: 2-3 séries de 8-12 repetições a 60-80% de uma repetição máxima (1RM) e 20 
minutos de exercício aeróbio em cicloergômetro antes do treino de resistência, sendo 
modificadas as cargas dos exercícios de musculação quando ocorria adaptação. Ao 
final do estudo as mulheres com sobrepeso e as obesas apresentaram respostas ruins 
de FC e pior recuperação de FC pós exercício se comparadas com as eutróficas. Esses 
resultados corroboram com estudo de Cavuoto et al. (2016) que demonstram elevadas 
taxas cardíacas e menor velocidade de recuperação cardíaca quando indivíduos 
obesos e eutróficos submetidos a exercícios são comparados. Os resultados apontam 
que indivíduos obesos tem pior desempenho cardíaco.

Elsangedy et al. (2009) analisaram respostas fisiológicas e perceptuais em 
mulheres obesas, com sobrepeso e peso normal. Aplicaram teste de esforço incremental 
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em esteira e depois aplicaram o teste de caminhada com ritmo autoselecionado pela 
percepção de esforço dos indivíduos. Os resultados das velocidades dos testes de 
caminhada foram menores no grupo de obesos, mas as respostas de volume de 
oxigênio (VO2) e FC não tiveram diferenças estatisticamente significativas comparadas 
com os grupos de peso normal e com sobrepeso que obtiveram maiores velocidades. 
O menor desempenho dos obesos na velocidade comparando com os outros grupos 
foi correlacionado com a ineficiência biomecânica. Porém, há estudos mostrando que 
indivíduos obesos tem maior demanda cardíaca tanto em repouso quanto no exercício 
(ARAÚJO et al., 2016;  CAVUOTO et al., 2016; CARLETTI et al. 2008; TODENDI et 
al., 2016; MACHADO et al., 2011) podendo ser esse o motivo dos obesos atingirem os 
mesmos valores (VO2 e FC) dos outros dois grupos.

Segundo Araújo et al. (2016), altos valores de IMC e a circunferência de cintura 
estão associados a aumento da pressão arterial. Observando outros estudos (JARDIM 
et al., 2007; MACHADO; DENADAI, 2011; RODRIGUES, 2017), nota-se também que 
altos valores de estatura, massa corporal e circunferência de cintura estão estreitamente 
relacionadas com o aumento da demanda cardiovascular ocorrendo maior pressão 
arterial. Portanto, parece que os valores antropométricos são bons preditores do nível 
de exigência das respostas cardiovasculares, uma vez que constatado um alto índice 
de massa corporal (valor que é obtido através de cálculo matemático entre altura 
e peso) podemos classificar o indivíduo com sobrepeso ou não, de acordo com a 
Organização Mundial da Saúde, e consequentemente ter ideia de possível aumento 
de sua demanda cardiovascular.

Em estudo de Kim et al. (2016), que dividiram os participantes em grupo controle, 
obesos não hipertensos, hipertensos não obesos e obesos-hipertensos, os submeteu 
a exercícios de esteira. Foi averiguado que tempo reduzido na execução do exercício e 
disfunção diastólica ocorreram no grupo de obesos normotensos, obesos hipertensos 
e hipertensos não obesos.

Em uma análise de respostas cardiovasculares em adolescentes obesos, 
eutróficos, meninas e meninos, submetidos a esforço submáximo, estavam presentes 
valores de pressão arterial diastólica (PAD) e FC maiores nos grupos obesos durante 
o exercício e valores de pressão arterial sistólica (PAS) mais alta no grupo de meninos 
obesos se comparados com os outros grupos (FARIA et al., 2014). Os achados no 
estudo sugerem que obesos apresentam maior PAS, PAD, FC e baixa tolerância ao 
exercício, porém os valores de PA e FC dos obesos se elevaram dentro dos padrões 
fisiológicos usuais sem prejudicar a saúde do indivíduo obeso quando exposto a 
exercícios submáximos (FARIA et al., 2014). Em estudo feito com outras faixas etárias 
Battagin et al. (2010) analisaram grupos de idosos acima de 60 anos com hipertensão 
e em sua maioria sobrepeso, com o IMC de em média 28,2 Kg/m2, submetidos a 
treinamento resistido. Observou-se que as elevações pressóricas foram dentro da 
margem de segurança para todos os segmentos submetidos ao treinamento (flexores 
de cotovelo, extensores de joelho e abdutores de ombro). 
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Faria et al. (2014) submeteram adolescentes obesos e eutróficos, de ambos os 
sexos, a exercícios físicos submáximos, e encontraram maiores valores de pressão 
arterial diastólica e frequência cardíaca maiores nos grupos obesos durante o 
exercício, e altos valores de pressão arterial sistólica no grupo de meninos obesos. 
Desta forma, concluíram que os obesos apresentam baixa tolerância ao exercício 
físico. Os resultados do estudo de Faria et al. (2014) mostram que a pressão arterial 
se comporta de maneira diferente em indivíduos do sexo masculino, sugerindo então 
que ser do sexo feminino é um fator protetivo, porém mais estudos são necessários 
para esta conclusão. 

4 | 	LIMITAÇÕES 

A busca nas bases de dados e demais fontes utilizadas neste trabalho foi 
realizada apenas em português. Devido a alta variedade de métodos de avaliação 
e treinamentos encontrados, não foi possível realizar uma análise estatística (meta-
análise) dos dados encontrados nos estudos que compõem este trabalho. 

5 | 	CONCLUSÃO

Uma vez que a obesidade aumenta a exigência cardiorrespiratória, diminui 
o intervalo RR, e aumenta a pressão arterial durante o exercício físico, conclui-se 
que esta atua de forma negativa na resposta cardiorrespiratória, na variabilidade da 
frequência cardíaca e na pressão arterial durante o exercício físico.
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